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Aparentemente» 
um cenário adverso
Em São Paulo, principal centro político e 

jconômico do País, foi eleito um negro,
Celso Pitta, um discípulo do malufismo. Uma 
eleição que pode significar um novo tratamento 
da questão racial pelos setores dominantes e um 
refinamento do racismo brasileiro que, não po­
demos negar, tem sido eficiente em seus objeti­
vos -  vide as desvantagens e as desigualdades de 
oportunidades e tratamento a que está submetida 
a maioria da população negra.

São notórias as intenções, no cotidiano de nossas 
vidas, na política, na produção cultural e na mídia, 
de transformação da consciência e da cultura negra 
em uma mercadoria, com a seleção de grupos e 
indivíduos colocados como vencedores e modelos.

Os comentários preconceituosos e racistas diri­
gidos à nossa senadora Benedita da Silva por Pio 
Guerra Júnior, recém eleito presidente do Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas), são indicadores de uma sociedade ain­
da permeada pelas relações senhoriais, de exclusão 
e violação de direitos fundamentais de mais da 
metade de sua população.

Apesar dos avanços no plano j urídico-institucional 
e dos nossos esforços de organização e ação política, 
o Brasil continua sendo um país racista!

No 20 de novembro passado, Dia Nacional da 
Consciência Negra, comemoramos o primeiro 
aniversário de uma das maiores manifestações 
contra a discriminação racial já realizada no 
Brasil -  a Marcha Contra o Racismo pela Igual­
dade e a Vida, que em 20 de novembro de 1995, 
nos 300 anos de Zumbi, reuniu em Brasília cerca 
de 30 mil pessoas de várias partes do País. Seu 
êxito só foi possível pela compreensão de seus 
organizadores quanto à necessidade de se cons­
truir uma ação unificada que envolvesse vários 
setores, numa ampliação das frentes de luta 
contra o racismo. Um exemplo a ser seguido, 
para nos contrapormos a esse momento, aparen­
temente, repito, adverso.

Acompanhe nos próximos números dopt notíci­
as novas informações sobre o Combate ao Racis­
mo em Movimento!

Flávio Jorge Rodrigues da Silva, secretá rio  N acional de 

Com bate ao Racism o: (011) 224.1914
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Ao final da campanha eleitoral em 
Maceió, o DM realizou seu pri­
meiro balanço desse pleito, para 

avaliar todo o processo político-eleito- 
ral, em que este Partido foi agente desta­
cado nos últimos meses.

Em primeiro lugar gostaríamos de re­
gistrar que nossa campanha relembrou 
os velhos embates eleitorais do PT, ca­
racterizados por muito povo nas ruas, 
muita alegria, muito brilho.

De fato, fizemos uma campanha 
emocionante. Realizamos as maiores 
manifestações de rua da história políti­
ca de Maceió. Vestimos a cidade de 
vermelho e branco, as cores de luta e 
paz do PT. No final, uma derrota eleito­
ral, é verdade, mas também, e sobretudo, 
uma grande vitória política traduzida em 
107 mil votos, depositados numa candi­
datura que, como gostamos de dizer, 
jamais se dobrou aos velhos coronéis de 
direita ou de esquerda.

No entanto, apesar do brilho de nossa 
campanha, que ficou a 1,7% dos votos 
dados à outra candidata, alguns veículos 
de comunicação tentam ofuscar esse bri­
lho, acusando-nos de pregar o

anticomunismo e promover a discrimi­
nação sexual. Através de tristes escribas, 
como diria Brizola, a im prensa, 
mancomunada com o prefeito de Maceió, 
Ronaldo Lessa, e sua candidata, tenta 
falsear a realidade, deturpando os fatos 
com fins de prejudicar nossa candidatu­
ra. E, o que é mais grave, parcelas da 
direção e da militância do PT passam a 
acreditar em tudo que sai no jornal Folha 
de S.Paulo, comendo assim no prato frio 
da imprensa burguesa, sem antes consta­
tar se os fatos são verdadeiros ou não.

É preciso registrar que em momento 
algum da campanha eleitoral a nossa 
candidata falou mal do comunismo. Li­
mitou-se, apenas, a dizer que o Partido 
Comunista do Brasil apoiava a outra 
candidata, o que não chega a ser mentira 
ou demérito. Depois, não teria o menor 
cabimento fazer discurso anticomunista 
pertencendo ao PT, partido que, como se 
sabe. abriga comunistas históricos e so­
cialistas das mais diversas matizes.

Convém esclarecer que, se algum dis­
curso anticomunista houve, este partiu de 
nossa adversária. Valendo-se de uma cen­
tral de boatos alimentada por verbas públi­
cas, não teve o menor escrúpulo de pedir na 
periferia de Maceió, no final do Io tumo e 
em todo o 2o tumo, o voto contra o PT, 
partido de “bandeira vermelha”.

Quanto à questão do comportamento 
sexual da outra candidata, é preciso es­
clarecer que esse foi um ato isolado de 
nosso advogado, numa contestação a um

pedido de direito de resposta proposto 
pela outra candidata. No pedido inicial, 
os advogados da adversária fizeram ata­
ques a Heloísa Helena. No afã de defen­
der nossa coligação, o advogado, sem 
consultar a coordenação da campanha e 
nossa candidata, colocou na contestação 
que a candidata adversária tinha um 
“comportamento sexual atípico”. Essa 
postura mereceu um repúdio coletivo de 
toda a direção da campanha, inclusive da 
própria candidata, e o advogado foi afas­
tado da campanha. No entanto, vale res­
saltar que essa questão foi tão irrelevante 
que não foi divulgada por nenhum jornal 
de Maceió, tendo repercussão só na Fo­
lha de S. Paulo, de forma deturpada.

De resto, a Direção Municipal de 
Maceió gostaria de receber dos militan­
tes do PT de outras cidades a solidarieda­
de e elogios pela nossa participação elei­
toral, que, sem modéstia, foi bastante 
profícua, apesar de termos enfrentado de 
uma só vez a máquina administrativa 
municipal, toda a imprensa que, orques­
trada por generosas verbas publicitárias 
da Prefeitura, promoveu todo tipo de 
ataque a nossa candidata e ao PT, e o 
próprio crime organizado em Alagoas, 
que realizou um atentado contra a casa da 
deputada Heloísa Helena na madrugada 
da véspera da eleição.

Como diria o poeta, a nossa campanha 
valeu, “pois tudo vale a pena quando a 
alma não é pequena”.

D M -M aceió
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Campo Grande: campanha nacional
A Comissão Executiva Nacional/ 

PT, o DR-MS e o DM estão reali­
zando uma campanha nacional pela 
anulação do 2o turno das eleições em 
Campo Grande (MS), pela ocorrência 
de fraudes em um volume inimaginável.

As denúncias vão da compra de 
votos, títulos alugados, uso da má­
quina administrativa municipal, até a 
existência de eleitores mortos, que, 
em 26 de novembro, estavam quites 
com a Justiça Eleitoral, isto é, vota­
ram ou justificaram voto em 3 de 
outubro e 15 de novembro.

No dia 6 de dezembro, foi realizada

uma exposição pública dos documen­
tos e materiais comprovadores das frau­
des, com a presença de importantes 
lideranças nacionais. No dia seguinte 
(7), aconteceu um abraço da popula­
ção ao Paço Municipal de Campo Gran­
de, em defesa da anulação do 2o turno.

No dia 28, perícia do Instituto de 
Criminalística comprovou que cinco 
computadores da Secretaria Municipal 
da Criança e do Adolescente, apreen­
didos no dia 15, continham lista de 
eleitores, com número de título, zona 
eleitoral e seção, além de convites para 
festa do candidato André Puccineli

(PMDB), demonstrando o uso da má­
quina municipal nessa campanha.

A CEN solicita às lideranças, mili­
tantes e dirigentes partidários e dos 
movimentos sociais que enviem tele­
gramas e cartas, pedindo a anulação e 
a moralização das eleições, ao TRE- 
MS (Rua do Rio Turvo, s/n° -  Parque 
dos Poderes -  Campo Grande -  MS -  
CEP 79037-100) e ao TSE (Praça dos 
Tribunais Superiores -  Bloco C -  
Brasília, DF -  CEP 70096-900 -  fone: 
061 - 322.0567).

D eputado José O rcírio  M iranda  dos Santos: 

( 067)  789.6352

SP: prefeitos OUÇA A MENSAGEM DAS LIDERANÇAS 
criam fórum

A criação do Fórum de Prefeitos e Vice- 
Prefeitos Petistas de São Paulo foi a prin­
cipal decisão do Encontro Estadual de Pre­
feitos e Vice-Prefeitos Eleitos em 1996, 
realizado no dia 29, em São Paulo.

A primeira reunião do Fórum acontece 
em janeiro, tendo como temário a situação 
financeira dos municípios, a municipali- 
zação do ensino e a avaliação das eleições.

No encontro, o presidente nacional, 
José Dirceu, afirmou que o Partido cen­
tralizará sua luta na oposição à reelei­
ção e à privatização da Companhia Vale 
do Rio Doce, além do combate à políti­
ca recessiva e ao desemprego.

29 feira: a palavra dos nossos líderes 
no Senado e na Câmara Federal 
39 feira: mensagem do presidente 
José Dirceu
49 feira: o recado dos movimentos sociais 
59 feira: a orientação da Executiva 
Nacional
69 feira: a palavra de Lula 
sábado: intelectuais, artistas e 
personalidades do PT 
domingo: a história do Partido

Custo: R$ 2,20 por ligação de 90"
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Em  defesa da Vale do Rio Doce
A Assembléia Legislativa do Pará 

realiza nesta 4a feira, dia 11, ses­
são especial para discutir o processo 
de privatização da Companhia Vale 
do Rio Doce.

Participam do encontro dirigentes 
do PT e da CUT, diretores dos Sindica­
tos dos Ferroviários do Maranhão e do 
Metabase (Serra dos Carajás) e da pró­
pria Companhia, além de representan­
tes dos fóruns nacional, regional e es­
tadual de defesa da Vale do Rio Doce.

Ao mesmo tempo, o Comitê (Nacio­
nal) de Defesa da Vale do Rio Doce 
desencadeou uma campanha para cole­
tar um milhão de assinaturas que per-

^notícias
Em virtude de recesso coletivo 

na Sede Nacional/PT, no período 
de 21 de dezembro a 5 de 
janeiro, a edição nQ 31 do 
pt notícias m circular na 

semana de 13 a 19 de janeiro, 
retomando a periodicidade 

semanal.

mita apresentar ao Congresso Nacio­
nal, em janeiro de 1997, Projeto de Lei 
de Iniciativa Popular para bloquear a 
privatização da empresa.

A Vale, hoje, se constitui em um 
conglomerado de mais de 60 empre­
sas, que atuam em pesquisa mineral, 
extração de minérios de ferro, alumí­
nio, manganês, potássio e caulim, 
transporte ferroviário e marítimo, ope­
ração portuária, usinas de pelotização 
de minérios e usinas hidrelétricas, 
além de ter participação em indústrias 
siderúrgicas do Brasil, Estados Uni­
dos e Europa.

D epu tado  João  Batista  (B a b á ): (091) 223.7166

Suspenso leilão 
de ferrovia

A bancada do Partido dos Trabalhado­
res na Assembléia Legislativa do Paraná 
conseguiu, na 3a feira (dia 3), liminar 
suspendendo o leilão da Ferroeste, uma 
ferrovia de 248 km que liga as cidades 
paranaenses de Guarapuava e Cascavel.

A base da ação popular dos parla­
mentares petistas foi a subvalorização 
daquela estrada de ferro, cerca de 8% 
dos R$ 305 milhões investidos pelo 
governo do Estado. Outro ponto é a 
privatização através de leilão, quan­
do deveria ser promovida uma licita­
ção pública.

Deputado Irineu Colom bo: (041) 352.3535

Telecomunicações: 
projeto do PT

O Partido dos Trabalhadores apre­
sentou à C om issão de C iência, 
Tecnologia, Comunicação e Infor­
mática, no dia 5, projeto de lei regula­
mentando as telecomunicações no País. 
O projeto também recebeu a assinatura 
dos líderes das bancadas do PCdoB, 
PDT e PSB.

Desta forma, os partidos de oposi­
ção antecipam os debates públicos so­
bre a regulamentação dos serviços, 
que até agora vem sendo tratada, a 
portas fechadas, entre os técnicos do 
Ministério das Comunicações e em­
presários da área.

Elaborado com a participação da 
Federação dos Trabalhadores em Te­
lecomunicações (Fitell), o projeto 
estabelece a criação de empresa úni­
ca, englobando todas as atuais con­
cessionárias estaduais e a Embratel 
sob o controle da União, e estabele­
ce condições de competição entre os 
diversos operadores que venham a 
entrar no mercado de serviços de 
telecom unicações.

O texto também prevê a criação do 
Conselho Brasileiro de Telecomunica­
ções, como órgão regulador, e impõe o 
chamado serviço mandatário, que obri­
ga as empresas do setor que atuarem 
em áreas geográficas com retorno rápi­
do a também investirem em áreas tidas 
como menos atraentes.

D eputado Jaques W agner: (061) 318.3469
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Será que tudo isso foi em vão?
APIDAS

PARTICIPATIVO -  0 princípio do or­
çamento participativo como forma de 
gestão, desenvolvido pelas administra­
ções petistas, vai ser adotado pela Asso­
ciação do Pessoal da Caixa Econômica 
Federal de Minas Cerais (APCEF-MG) 
para 1997. Cerca de R$ 500 mil estão 
reservados para investimento nas priori­
dades definidas pelos associados. Fenae: 
(061) 325.6071

REFORMA POLÍTICA -  A Secretaria 
Nacional de Organização/PT e a lideran­
ça da Bancada Federal realizam, no dia 
12, debate sobre a Lei Eleitoral e a 
reforma política. Entre os temas, propa­
ganda e horário eleitoral, financiamento 
de campanha, coligações, reeleição, voto 
facultativo, fidelidade partidária e voto 
distrital. No auditório do Anexo IV da 
Câmara dos Deputados. Deputado João 
Paulo Cunha: (061) 318.5579

LOJINHA -  0  PT-DF já colocou em 
funcionamento sua loja de materiais 
partidários. Fica no Setor de Diversões 
Sul, Edifício Conic, subsolo. PT-DF: 
(061) 225.5103

TERRAS -  Foi aprovado pela Comissão 
de Constituição e Justiça do Senado o 
projeto de lei n° 716/95, do deputado 
Domingos Dutra (PT-MA), que determina 
a participação do Ministério Público em 
todas as fases dos processos que envol­
vam conflito coletivo pela posse da terra, 
inclusive nas ações de despejo em cum­
primento de liminar para reintegração de 
posse. Deputado Domingos Dutra: 
(061) 318.3280

Essa frase de Renato Russo, o nosso 
legionário poeta da rebeldia e do 

inconformismo, retrata a exata medida 
de um sentimento que nos percorre 
desde que começamos a acompanhar, 
pela imprensa, as leituras que alguns 
analistas políticos fizeram sobre o de­
sempenho da esquerda, e particular­
mente do PT, nestas eleições.

O fato é que, nacionalmente, o PT 
obteve nestas eleições o melhor de­
sempenho de sua história.

No Ceará, mantivemos a bancada 
de vereadores em Fortaleza, aumen­
tamos a bancada no interior de 36 
para 58, elegem os o prefeito  de 
Icapuí, os vice-prefeitos de Itapipoca 
e Sobral e ajudamos a eleger outros 
21 prefeitos.

A derrota de Quixadá foi um fato 
dissonante. E o resultado em Fortale­
za merece uma reflexão diferenciada.

A votação de Inácio Arruda (18%), 
da frente de esquerda, foi uma estu­
penda vitória, se compararmos a es­
trutura de sua campanha com as de 
Edson Queiroz (PPB) e Socorro Fran­
ça (PSDB), que, juntos, obtiveram 
apenas 16%.

A população que votou livremente 
mostrou, na preferência por Inácio/ 
Mário, que quer mudanças na estru­
tura social da cidade.

O crédito dado pelo eleitorado a 
um candidato de esquerda, nesta elei­
ção, liqüida a última fatura da conta 
que vínhamos pagando pelos erros

cometidos na administração da Ma­
ria Luiza.

Os 149 mil votos obtidos por 
Inácio/Mário credenciam a esquerda 
para exercer uma oposição fisca- 
lizadora à administração de Juraci 
Magalhães.

O povo não elegeu Juraci movido 
por um sentimento conservador. Seu 
marketing foi vitorioso na proporção 
que conseguiu vender a idéia de que 
é um político realizador.

Nossos vereadores devem travar 
uma guerra de informação e mostrar 
que o modelo jurássico  coloca Forta­
leza na cond ição  de m un icíp io  
cearense que menos investe em edu­
cação. Deve mostrar também que um 
prefeito que diz que fa z  não pode 
compactuar com a leviandade com 
que vem sendo tratada a política so­
cial da Prefeitura.

Parafraseando novamente o poeta, 
queremos denunciar que “nada disso 
foi em vão” : a esquerda, e o PT, saem 
desta eleição convencidos de que é 
possível construir experiências ad­
ministrativas que tenham os excluí­
dos como referência, vide Icapuí, 
Quixadá e Porto Alegre. Que é neces­
sário articularmos uma poderosa base 
política e social para enfrentarmos o 
modelo de apartheid social de FHC. 
E mais, que a utopia da busca de um 
mundo mais justo é um sonho que 
nunca envelhece em nossos corações.

Jo sé  N obre G u im arães, p resid en te  do D R -C E
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M OVIMENTOS

Regulamentadas 
as comunitárias
A Comissão de Ciência, Tecnologia, Co­

municação e Informática da Câma­
ra dos Deputados aprovou a regulamen­
tação do Serviço de Radiodifusão Co­
munitária de baixa potência (rádios co­
munitárias), no dia 4. Agora vai à Comis­
são de Constituição e Justiça e, em segui­
da, à apreciação do Senado.

Pelo que foi aprovado, fica estabelecida 
a potência máxima de 25 Watts para as 
rádios comunitárias, cuja antena deve che­
gar ao máximo de 30 m. Também se defi­
niu que as comunitárias só poderão ser 
operadas por entidades sem fins lucrativos.

Secretaria Nacional de Comunicação: (011) 224.1966

MST abre rádio 
em assentamento

O assentamento da Fazenda Reunidas 
(ligado ao Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra), no município de Promis- 
são, inaugurou, no dia 7, a Rádio Campone­
sa FM 94,3, a primeira emissora comunitá­
ria de baixa potência instalada em área de 
assentamento no estado de São Paulo.

A equipe da Camponesa participou, du­
rante o mês de novembro, de uma série de 
atividades de capacitação e discussão da 
grade de programação. Ao mesmo tempo, 
foi iniciada uma campanha objetivando a 
doação de CD, fitas e discos de vinil para 
compor o acervo da rádio.

M ST-Regional de Promissão: (014) 985.9076

Habitação 
em debate

A União dos Movimentos de Moradia 
de São Paulo realiza seu seminário no 
próximo dia 15, das 9h às 17h, no Centro 
Pastoral São José do Belém.

Além da análise da conjuntura nacional, 
compõem a pauta do encontro debates 
sobre a política nacional de habitação (Con­
selho Nacional de Política Urbana, Fundo 
Nacional de Habitação), a situação das 
políticas estaduais para o setor (com os 
desafios que se apresentam no Estado e nos 
municípios), e avaliações da União Nacio­
nal por Moradia Popular e da organização 
da UMM em seus dez anos de atuação.

U M M : (011) 825.572J (Donizete)

Comece o ano com as novas agendas do PT

Agenda Grande
Preço de venda 
(unitário): R$ 10,00 
Descontos: 
acima de 5: 5% 
acima de 10: 10% 
acima de 20: 15% 
acima de 30: 20% 
acima de 50: 25%

ATEN ÇAO :
- O frete é por conta de quem compra.
- Para todos os casos aceita-se cheque para 28 dias
- Pagamento à vista recebe mais 5% de desconto.

Agenda de Bolso
Preço de venda 
(unitário): R$ 3,00 
Descontos: 
acima de 10: 5% 
acima de 20: 10% 
acima de 40: 15% 
acima de 60: 20% 
acima de 100: 25%

P E D ID O S  E IN F O R M A Ç Õ E S : Rui Alencar - Fone 011-223.3944, ramal 225 - Fax: 011-222.9665

ECT: coordenação 
de militantes

Durante a realização da reunião do Con­
selho de Representantes da Fentect (Fede­
ração Nacional dos Trabalhadores da Em­
presa Brasileira de Correios e Telégrafos), 
em 20 de novembro, os petistas do setor 
criaram a Coordenação Nacional dos Mili­
tantes Petistas dos Correios.

A coordenação eleita ficou com a 
tarefa de organizar e realizar, em janei­
ro, em São Paulo, o primeiro encontro 
dos ectistas do PT. Textos e materiais 
para subsidiar os debates podem ser envi­
ados para a Rua Mareia Maia, 7-E -  Cape- 
linha -  Salvador (BA) -  CEP 40393-090.

José Luís Ferrerde Oliveira: fentect@ nutecnetcom .br
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INTERNACIONAL[
Dirigentes petistas no Exterior
O presidente do DR-RS, Olívio 

Dutra, esteve em Portugal nestes 
domingo e 2a feira (dias 8 e 9). Na 
Universidade de Coimbra, participou 
de um Seminário Internacional sobre 
Movimentos Sociais e Políticas no Es­
paço Ibero-Americano, como exposi­
tor na mesa Perspectivas Sócio-Políti- 
cas Contemporâneas, ao lado dos pro­
fessores José Reis (Faculdade de Eco­
nomia) e Eduardo Sevilha (Universi­
dade de Córdoba) e do ex-ministro por­
tuguês Fernando Oliveira Baptista.

Ainda em Portugal, em Lisboa, 
ocorreu de 5 a 7 o I Enptex (Encontro 
de Núcleos do PT no Exterior, do qual 
participaram o presidente José Dir-

ceu, o vice Luís Dulci e o secretário de 
Relações Internacionais, Marco Au­
rélio Garcia.

Antes, os dirigentes petistas estive­
ram na Itália, onde participaram de en­
contros organizados pelo Núcleo de 
Roma/PT e pela RED (Rede Associativa 
Itália-América Latina-Caribe).

Depois do Enptex, os três membros 
da CEN foram para a Alemanha, onde 
mantêm conversações no Parlamento 
alemão, com a Fundação Friedrich 
Ebert, o Partido Social-Democrata 
(SPD) e a Juventude Socialista, em 
Bonn e Berlim.
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ASSINE O 
SEMANÁRIO

Rua Conselheiro Nébias, 1052 
CEP 01203-002 São Paulo/SP 
Fone (011) 220.2103

Memória: projeto 
de recuperação

Na segunda-feira, dia 16, às 19h, no 
Sindicato dos Jornalistas de São Pau­
lo, famílias de dirigentes comunistas 
mortos pela repressão política na dé­
cada de 1970, entre elas as de Pedro 
Pomar e Ângelo Arroyo (mortos na 
Chacina da Lapa) fazem o lançamen­
to de um projeto de recuperação de 
suas biografias e da memória política 
e social do País a partir dos anos 30. O 
projeto deve envolver 15 lideranças, 
entre as quais Maurício Grabois e 
Oswaldo Orlando Costa -  Oswaldão 
(mortos na guerrilha do Araguaia), 
João Baptista Drummond e Carlos 
Nicolai Danieli (mortos sob tortura no 
Doi-Codi, em São Paulo).

No mesmo dia, será lançada a 2a 
edição do livro Massacre na Lapa , do 
jornalista Pedro Estevam da Rocha 
Pomar, neto de Pedro Pomar. O tra­
balho, publicado há nove anos, foi 
revisto e ampliado com novos docu­
mentos e informações.

Há 20 anos, no bairro da Lapa, 
região oeste de São Paulo, ocorria o 
assassinato  de Â ngelo A rroyo e 
Pedro Pomar, líderes do Partido Co­
m unista do Brasil (PCdoB), na sala 
de uma casa da Rua Pio XI. Além de 
Drummond, que morreria poucas ho­
ras depois, na ocasião também foram 
presos os dirigentes Wladimir Po­
mar, Elza Monnerat, Aldo Arantes e 
Haroldo Lima.
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• 10 de dezembro -  Reunião do 
Setorial de Saúde/PT. Brasília

• 10 de dezembro -  Reinau- 
guração do Monumento El­
dorado Memória. Eldorado do 
Carajás (PA)

• 10 de dezembro -  Entrega 
do Prêmio Franz de Cas­
tro Holzwarth 1966, da 
Comissão de Direi­
tos Humanos da 
OAB-SP

• 10 de dezembro-
Reunião da Coorde­
nação da União Nacio­
nal por Moradia Popular. 
Curitiba, Famopar

• 10 e 11 de dezembro -  Con­
gresso Estadual de Formação 
Profissional do Espírito San­
to. Vitória

• 11 de dezembro -  Sessão 
especial da A ssem bléia 
Legislativa do Pará, para dis­
cutir o processo de priva­
tização da Companhia Vale 
do Rio Doce. Belém

• 12 de dezembro -  Debate 
sobre a Lei Eleitoral e a refor­
ma política. Brasília, auditó­
rio do Anexo IV da Câmara 
dos Deputados

• 12 a 15 de dezembro -  Semi­
nário de Formação Feminista 
do Centro-Sul, da Secretaria 
Nacional de Mulheres/PT. Belo 
Horizonte, Escola 7 de Outubro

• 12 a 15 de dezembro -  3o
Congresso do Partido Demo­
crático da Esquerda (PDS). 
Roma, Itália

• 13 de dezembro -  Reunião 
do Diretório Nacional/PT. 
Brasília

• 15 de dezembro -  Seminário 
da União dos Movimentos de 
Moradia de São Paulo. São Pau­
lo, Centro Pastoral São José do 
Belém

• 16 de dezembro -  Ato em
homenagem a Pedro Pomar, 
Ângelo Arroyo e João Ba­
tista Franco Drummond. di­
rigentes do PCdoB mortos 
na Chacina da Lapa, em 16/ 
12/1976. São Paulo, Salão 
José Bonifácio da Assem­
bléia Legislativa

• 13 e 14 de dezembro -4 a
Conferência de Jorna­

listas do Mercosul. 
Fortaleza

• 13 a 15 de dezem­
bro -  I Encontro 
Nacional de Prefei­

tos e Vice-Prefeitos 
Petistas, eleitos em 1996. 

Brasília, Auditório Nereu Ra­
mos da Câmara dos Deputados

• 13 a 15 de dezembro -  II
Seminário dos Advogados que 
Trabalham na Defesa Jurídica 
doPovodaTerra.Cajamar(SP), 
Instituto Cajamar

A estrela rende: 
faça finanças 

trocando uma 
estrelinha por 

moeda (de RS 1 ) . 
Na loja do DR-SP, 

o milheiro 
sai a RS 70 ,0 0 .
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